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Somos uma Associação de Solidariedade, 
Inovação e Desenvolvimento Social, 
Matriculada na Conservatória do IRN- 
Instituto de Registos e Notariado;  e 
Registada como IPSS Registo n.º 26/ 2016 
no Livro  N.º 15, a fls 38 e 38 verso, na 
Direção Geral da Segurança Social.
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Associação
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Rua dos Meirais, nº 677 
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CONTACTO

PROJETO
A SPERAE apresenta neste Caderno os 
Contributos para o Documento em 
Discurssao Publica sobre o MAVI- Modelo de 
Apoio à Vida Independente- Assistência 
Pessoal. 

Esta Resposta  está registada nos Estatutos 
da SPERAE.

SEDE SOCIAL
A SPERAE-Associação de Solidariedade 
Inovação e Desenvolvimento Social,  tem 
Sede na freguesia de São Roque- OAZ. 
Concelho de Oliveira de Azeméis. 
Distrito de Aveiro. 
O seu âmbito de ação, abrange o Território 
Nacional.

ATIVIDADES E INICIATIVAS
2016 2017 2017 2017

CONSTITUIÇÃO PROJETOS CANDIDATURAS INTERVENÇÃO 
SOCIAL

PAGINA    1



SPERAE 
ASSOCIAÇÃO

Valorização do Ser Humano I  Respeito na diversidade 
Educar na/para diferença I  Educar para a cidadania 
Satisfação do Cliente I  Responsabilidade 
Credibilidade I  Solidariedade I Transparência 
Inovação 

V A L O R E S

P A G E  0 2

S P E R A E  

A S S O C I A Ç Ã O

A SPERAE pretende constituir referência de Qualidade, 
Inovação, Iniciativa e Capacidade de Intervenção Social. 
 Enfoque na Satisfação das necessidades do Cidadão e; 
no Desenvolvimento Pessoal, Profissional  e inclusão 
Social dos destinatários das Ações 
Capacitação dos StakeHolders, dos profissionais e das 
famílias, na promoção da qualidade do Serviço e, de Vida 
Diária do cidadão; 

V I S Ã O

A  SPERAE-  pretende desenvolver  ações, iniciativas e 
prestar Serviços e Atividades de Apoio Social,  que 
promovam de forma direta e indireta: A Melhoria da 
Qualidade de Vida do Cidadão, o seu bem-estar e,  a 
Inclusão Social. 

M I S S Ã O



A SPERAE
A  SPERAE foi criada com intuito de Intervir, de forma 

complementar à intervenção já desenvolvida pelos demais parceiros 

 do Setor Social. 

Os  seus Órgãos Sociais integram membros das diferentes áreas do 

conhecimento, que de forma convergente, pela sua Sensibilidade 

para com as questões sociais, se complementam, na defesa e 

promoção de uma causa comum. 

. 

MAVI  

MODELOS  DE  APOIO  À  V IDA  INDEPENDENTE

ESTATUTOS
Consagram os seus Estatutos,  no  Artigo 3.º alinea g) que a SPERAE 

 entre o seus  objetivos principais, visa:   

g)  A Promoção de Modelos de Vida Independente e a Prevenção de 

Fenómenos Degenerativos e de Incapacitação do cidadão e o  apoio 

aos seus familiares 

À  Constituição da SPERAE  presidiu, a vontade de promover um CAVI 
- Centro de Apoio à Vida Independente.

FINS E OBJECTIVOS
01

a) Cuidar dos Cuidadores; de 

Pessoas com Dependência ou 

Deficiência 

02 b) Reabilitação de proximidade; 

03 c) Assistência pessoal 

04
d) Modelo de intervenção integrada 

para situações de diagnóstico 

duplo;  

CONTRIBUTOS  E  SUGESTÕES WWW .ASSOCSPERAE .WIXS ITE .COM
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Modelo de Apoio à Vida 
Independente para 
Portugal 

- Assistência Pessoal - 

Comentários 
e Sugestões
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No DOCUMENTO 

PARA DISCUSSÃO PÚBLICA,  assinalamos para cada 

ponto, o que se entende ser  merecedor de Reformulação. 

Respondemos assim à  AUSCULTAÇÃO PÚBLICA, e 

adicionámos o nosso Comentário, as Sugestões de 

adequação ou,  as Alterações Propostas. 

Nas páginas seguintes, apresentamos o nosso Contributo. 

Esperamos que esta nossa proposta  seja útil.

CONTRIBUTOS  E  SUGESTÕES WWW .ASSOCSPERAE .WIXS ITE .COM



3.1. PESSOA QUE 
BENEFICIA 
DE ASSISTÊNCIA PESSOAL

S P E R A E  

A S S O C I A Ç Ã O夜

 Certificação dos Assistentes pessoais. 

Deve ser definido e Criado Modelo  e uma Estrutura de Formação 

harmonizada e uniformizado com conteúdos, duração e práticas 

niveladas, a nível Nacional.

b) Plano Individualizado de Assistência pessoal 

À semelhança do Contrato de Inserção, este Plano deveria ser subscrito 

pelo Cidadão Assistido/apoiado e, por todas as Entidades com 

competência ou intervenção na sua capacitação ou autonomização. 

Criemr uma Plataforma Eletrónica Nacional para registo: 

1. Dos CAVI Centros Existentes 

2. Dos Assistentes Pessoais Certificados 

3. Dos cidadãos Assistidos 

4. Para registo do Planos Individualizados de Assistência pessoal 
5. Para Registo das Atividades desenvolvidas, dos Recursos 

utilizados/ativados e necessáros; Resultados alcançados e das 

dificuldades e obstáculos à eficácia da assistência prestada. 

6. Caraterização da Rede Nacional de Ajuda e apoio, nomeadamente 

com identificação das ações de formação e suporte prestado a pais e 

cuidadores, e iniciativas realizadas pelos grupos de ajuda mútua, 

Permitindo assim a Monitorização e o FOLLOW-UP da eficácia e 

sucesso do MAVI, dos CAVI e,  dos PIAP. 

P A G I N A   0 5

S P E R A E  

A S S O C I A Ç Ã O
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"Implementar Programa de Formação e 
Certificação, a desenvolver pelos CAVI, com 
Estrutura, Duração e Conteúdos, Igual para 
todo o País."



3.2. ATIVIDADES 
OBJECTO DE APOIO E 
NÍVEIS DE APOIO
"As atividades a serem objeto de apoio junto de cada pessoa com 

deficiência resultam da sua escolha pessoal ou, nos casos de 

tutela/curatela, da escolha de quem legalmente as representa". 

Comentário: 

Mas sempre sob Negociação,  com o CAVI na Elaboração do PIAP. 

Caso contrário, seriam definidas atividades, para as quais não 

existem recursos ou, o Assistente pessoal, não as poderá 

proporcionar pelos custos ou outras condicionantes e limitações 

supervenientes. 

A Negociação deve ser Premissa essencial. 

a) As Atividades objecto de apoio, deveriam ser clarificadas 

listadas e sistematizadas, por Tipologias  discriminadas. 

Por forma a ser possível colher e identificar e mensurar - com 

objectividade-  a extensão, diversidade e riqueza das atividades 

constantes do PIAP e proporcionadas pelo Assistente pessoal e 

pelos CAVI. 

P A G E  0 6                                                 A S S O C . S P E R A E  H O T M A I L . C O M

S P E R A E  

A S S O C I A Ç Ã O
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b) Plano IndivIdualizado de Assistência pessoal 

À b) Níveis de Apoio 

A duração do apoio prestado deveria ser  identificada, registada e 

monitorizada  para ser possível identificar: 

- O Tempo de afetação 

- A  Taxa de Ocupação dos Assistentes pessoais, 

- Caraterizar a Tipologias de Serviços e do apoio prestado face à 

situação clínica e social do cidadão assistido e sobretudo carateriar o 

volume de Apoio prestado pelos Assistentes Pessoais e pelos CAVI. 

 Contribuindo para Medir o SUCESSO e Impacto do MAVI ( n.º de Horas 

x n.º de cidadãos assistidos). 

1. Para que as entidades públicas e privadas permitam que a pessoa 

apoiada se faça acompanhar do seu,ou da sua Assistente Pessoal 
assegurando o respetivo acesso e permanência, deveria ser criado um 

cartão ou Declaração, 

Criar Cartão ou Declaração para o Assistente Pessoal 

2. Deveria ainda ser efectuada Campanha Nacional com Pitch ou 

TEASER a informar o cidadão, o País,  e os Serviços. 

P A G I N A   0 7

S P E R A E  

A S S O C I A Ç Ã O
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3.3. ASSISTENTE 
PESSOAL

S P E R A E  

A S S O C I A Ç Ã O夜

 Certificação dos Assistentes pessoais. 

Preferencialmente, o Assistente Pessoal, não deve prestar 
assistência pessoal a mais do que uma pessoa com deficiência. 

Nas situações em que a Assistência Pessoal prestada, tenha 

duração que permita o apoio de outros cidadãos, a mesma deve 

ser ponderada pelo CAVI. 

O apoio a mais do que um cidadão deve ser sempre e sem 

exceção , decisão e resultado da ponderação do CAVI (decisão 

do CAVI), aceite pelo cidadão assistido e, validado pelas demais 

entidades que tenham subscrito o PIAP. 

Formação e Capacitação 

O Assistente Pessoal,  objeto de formação obrigatória: 

                                            - No Início da Atividade 

                                               (duração NÃO INFERIOR a 40h); 

                                              - Pelo menos, uma vez por ano 

                                                (duração NÃO INFERIOR a 25h). 

A Formação Contínua e de Atualização /Aperfeiçoamento dos 

Assistentes Pessoais , deve ser registada na Plataforma 

Eletrónica Nacional. 

  

( sendo dessa forma, possível aferir o cumprimento deste 

requisito) 

P A G I N A   0 8

40 horas
Não Inferior

Inicio da Atividade

Não Inferior
25 Horas

Uma vez por Ano

S P E R A E  

A S S O C I A Ç Ã O
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3.4. CAVI- CENTROS  
DE APOIO À VIDA 
INDEPENDENTE

S P E R A E  

A S S O C I A Ç Ã O夜

● (…) 

a) Estatuto  

(…) 

No caso de Nova entidade constituída para o efeito ou núcleo 

autónomo em entidade já existente, não pode o CAVI ser 

instalado em instituições ou entidades que detenham já 

Acordos de Cooperação de CAARPD ( Centro de Atendimento, 

Acompanhamento e Reabilitação de Pessoas com Deficiência ou, 

Protocolo RSI ou outro para fim análogo. 

Comentário: 

Caso contrário, podem ser geradas intervenções 

concomitantes com indistinção na afetação de profissionais e da 

atividade desenvolvida pelos diferentes recursos. 

Com os consequentes riscos e responsabilidade legal e 

financeira. 

b) (…) 

Pré-seleciona potenciais Assistentes Pessoais e mantém 

atualizada uma bolsa- 

(…) 

Comentário. 

Bolsa de potenciais Assistentes Pessoais, única a Nível Nacional e 

gerida através da Plataforma eletrónica para o efeito. 

P A G I N A   0 9

S P E R A E  

A S S O C I A Ç Ã O
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4.PROJETOS-PILOTO  
DE VIDA INDEPENDENTE

S P E R A E  

A S S O C I A Ç Ã O

A Existência de uma Plataforma Eletrónica  nacional  permitirá, 

colher todos os elementos e indicadores necessários à 

caraterização, moniotrização e Follow-UP do MAVI e dos CAVI. 

O Registo dos dados nessa Plataforma, permitiria assegurar a 

avaliação dos Projetos-Piloto. 

Sugestões e Contributos  apresentados por: 

   

                        

                     SPERAE I Associação de Solidariedade, Inovação 

                                        e Desenvolvimento Social. 

Ligue I  91 105 94 59   email I  assoc.sperae@hotmail.com 

 Telf. + 351   91 105 94 59   ●   www.assocsperae.wixsite.com  ● 

email: assoc.sperae@hotmail.com     

NIB:  0045 3160 4027 9259 551 32  ●  Contribuinte N.º 513890645 

27 fev2017
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WWW.ASSOCSPERAE.WIXSITE.COM

Contactos 

SPERAE- Sempre Perto de si.  

 MORADA:   
RUA DOS MEIRAIS, Nº677  ●     
3720 – 750  SÃO ROQUE – OAZ ● 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS - PORTUGAL 

EMAIL:  ASSOC.SPERAE@HOTMAIL.COM     
TELEFONE:  +351  91 105 94 59   

NIB:  0045 3160 4027 9259 551 32    ●     
CONTRIBUINTE N.º 513890645     
 IBAN:  PT50 - 00453160 402792 5955132 


